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Fala da Presidente

Ao Longo de mais de 10 anos a Fundação EPROCAD por meio da metodologia do 

Futebol3 vem desenvolvendo a compreensão de uma nova realidade ao municí-

pio de Santana de Parnaíba e região. Saber que toda essa experiência e conteúdo 

construído e aprendido ao longo de todo esse tempo está sendo reunido, é uma 

grande satisfação pessoal tanto para mim quanto para a Fundação EPROCAD.

Utilizando o futebol como fator preponderante para se aproximar da realidade do 

jovem, a metodologia diferente da concepção tradicional da modalidade, consis-

te em 3 tempos de jogo, o que favorece a participação de meninos e meninas 

independentemente da idade e a criação e construção de um meio diferente de 

vivência, muitas vezes pouco explorados na realidade de cada um.

Durante todo o material poderemos acompanhar os relatos e a contribuição de 

diversos atores, colaboradores e especialistas que acompanharam a metodolo-

gia desde sua vinda a Fundação EPROCAD. Descrevendo como a metodologia 

chegou até a Fundação EPROCAD, como vem evoluindo a cada dia e fazendo a 

diferença na vida de muitos jovens, adolescentes e crianças, através da promoção 

e construção de valores humanos, do empoderamento feminino e habilidades 

necessárias para sua vida.

Acreditamos que essa experiência da Fundação EPROCAD com a metodologia do 

futebol3 pode ser disseminada e compartilhada com muitas outras realidades 

por todo o Brasil, e que o futebol tem o poder de ser uma ferramenta esportiva e 

educacional singular para uma nova visão do jogo.

Boa Leitura,

      Paula Cristina Guirardello

       Diretora Presidente



O encontro da EPROCAD (Fundação 

Esportiva Educacional Pró Criança e 

Adolescente) com o futebol de rua se 

deu em um fértil período da história 

dessa  inst i tu ição.  In ic ia lmente 

denominada EPROPAR (Esporte Pró 

Parnaíba), a instituição já era compro-

metida com a missão de contribuir 

com a inclusão social de crianças e 

adolescentes, no entanto, se por um 

lado o esporte era concebido como 

um interessante caminho para a 

formação dos jovens, seu caráter 

tradicionalmente seletivo, excludente 

e centrado no resultado passou a ser 

questionado no que tange ao seu 

potencial e abrangência educacionais. 

Em concomitância com a transforma-

ção da EPROPAR em EPROCAD, surge 

a necessidade e possibilidade de 

transcendência do trabalho com o 

futebol de caráter essencialmente 

esportivo/competitivo para o fortale-

cimento da identidade educacional da 

instituição, buscando um futebol de 

caráter inclusivo, contributivo para a 

formação educacional, cultural e com 

ênfase no potencial de desenvolvi-

mento social e humano. Foi nesse 

momento e contexto, que o contato 
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 ¹As mudanças na nomenclatura e história dessa prática serão apresentadas no próximo tópico desse texto. 

com Futebol Callejero¹ foi abraçado 

pela EPROCAD e, desde então, vem 

sendo trabalhado, desenvolvido e 

difundido nessa fundação.  Hoje, o 

Futebol3 (denominação atual) consti-

tui uma das principais atividades 

desenvolvidas na Fundação. As partici-

pações nos diversos campeonatos, 

festivais e eventos vem sendo conside-

radas como oportunidades, não só das 

propaladas aprendizagens próprias 

das competições esportivas, mas 

também de conhecimentos, experiên-

cias, trocas e vivências que ensejam a 

aproximação de uma proposta tão 

ousada quanto promissora: trabalhar 

com um futebol capaz de enfrentar 

desafios sociais. 

Para tanto, é necessário 

questionar e contrariar o que está 

posto como sendo o “verdadeiro” 

futebol; lutar contra os instintos 

humanos violentos e naturalizados 

pela cultura do futebol e, na contra-

mão da cultura da meritocracia, 

valorizar a participação de todos, a 

s u p e r a ç ã o  d e  p re c o n c e i to s ,  a 

prevalência da paz. Tudo isso sem 

abrir mão do desejo de vencer o jogo, 

compreendendo que o “vencer ” 

Apresentação
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extrapola o simples resultado do 

placar. Os jovens praticantes do 

Futebol3 na EPROCAD são verdadei-

ro s  g u e r re i ro s  q u e  e n f re n t a m 

batalhas nas quais muitos adultos são 

deser tores .  Bata lhas essas  que 

envolvem o desenvolvimento de 

coragem e sabedoria para analisar as 

relações sociais, dominar o egoísmo, 

ouvir o outro, resolver conflitos, lidar 

com o poder e, mesmo que artificial-

mente em alguns momentos, experi-

mentar a oportunidade de conhecer 

uma razão nobre pela qual lutar – a 

igualdade de oportunidades e de 

direitos, ao invés de sucumbir diante 

do que a injustiça social nos impõe, 

cotidianamente. 

Assim, ressaltamos que, 

para além de uma publicação de 

divulgação, esta produção se propõe 

a apresentar a construção coletiva e 

singular do Futebol3 desenvolvido 

pela Fundação EPROCAD, ao mesmo 

tempo,  problematizá- la  e abr i r 

questões para ampliação do debate 

sobre possibilidades e limites do 

futebol como prática educacional. 

Entendemos que a perspectiva crítica 

e auto avaliativa sejam fundamentais 

para o fortalecimento do Futebol3, 

enquanto uma prática educacional e 

uma tecnologia social profícua e 

robusta.  

Por meio desse texto, ao 

mesmo tempo, simples e provocativo 

convidamos todos e todas para juntos 

ref let i rmos e aper fe içoarmos a 

Metodologia do Futebol3 rumo ao 

desenvolvimento sócio educacional. 



D e s d e  s u a  o r i g e m ,  o 

Esporte tem sido visto como uma 

prática que vai além da competição e 

dos resultados obtidos. Suas contri-

buições para a formação do caráter 

ou para o desenvolvimento humano 

têm sido ressaltadas por muitos. 

Pierre de Coubertin, por exemplo, 

propôs a criação dos Jogos Olímpicos 

da  Modern idade  e  de fendeu a 

educação através do Esporte, cujo 

ob je t i vo  e ra  cont r ibu i r  pa ra  o 

desenvolvimento humano como um 

todo (REPPOLD FILHO, 2009). Esta 

crença nas contribuições do esporte 

tem motivado o desenvolvimento de 

inúmeras iniciativas, nas quais ele é 

implementado como recurso para 

construir uma sociedade mais justa, 

principalmente em localidades onde 

a oferta de espaços e atividades 

culturais, educacionais e de lazer é 

quase inexistente. 

Projetos como o Futebol 3: 

uma nova visão do jogo é uma dessas 

iniciativas. Para compreender como 

este projeto vem sendo construído e 

porque ele foi  reconhecido por 

organizações nacionais e internacio-

nais, como a Petrobrás, através de se 

Prêmio Esporte Educacional e pelo 
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Criação do projeto-lei
Esporte Pró-Parnaíba
(EPROPAR)

Criação da EPROCAD
com a revisão
de sua missão

Participação no 
I Festival Mundial 
de Futebol de Rua.
Ingresso na rede 
Streetfootballworld

EPROCAD participou
do II Festival 
Sul-americano
de Fútbol Callejero

Surgimento da 
Fundação 
EPROPAR

Participacão no 
I encontro Sulamericado  

de Fútbol Callejero

Ingresso no Programa 
Football For Hope, com 

apoio do PNUD e da FIFA
Participação na

Criação da REMS 

1985

2001
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2008

1994

2005

2007

 Um pouco da história do Futebol3:
Refletir para transformar. 
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Programa das Nações Unidas para o 

D e s e n v o l v i m e n t o  –  P N U D,  é 

importante conhecer um pouco de 

sua história. Para apresentar, este 

percurso histórico do Futebol3, 

i m p l e m e n t a d o  n a  F u n d a ç ã o 

E P R O C A D,  n o s  b a s e a m o s  e m 

documentos, estudos, principalmen-

te, nos relatos daqueles que vêm 

construindo esta história.

Sabemos que, historica-

mente, jogar futebol tem sido uma 

prática comum a diferentes localida-

des do mundo. Em muitas delas, este 

jogo tem sido adaptado às diversas 

l i m i t a ç õ e s  e n f re n t a d a s  p e l o s 

praticantes, como a falta de recursos 

econômicos para comprar os materi-

ais apropriados ou a inexistência de 

campos ou quadras  de futebol 

adequadas. Como consequência, são 

criados jogos regidos por normas 

diferentes daquelas estabelecidas 

mundialmente, como o Futebol de 

Rua, por exemplo. Foi a partir do 

contato com uma forma diferente de 

p ra t i ca r  o  Fu tebo l  de  Rua  que 

começou a nascer uma nova forma de 

ens inar  e  prat icar  o  futebol  na 

Fundação EPROCAD. 

Em 2004, o então presiden-

te da Fundação, Ferdinand Camara da 

Participação da 
EPROCAD no Festival
de Futebol 3
na Africa do Sul.

Participação no 
Festival Sul-americano
de Fútbol Callejero 

Recebeu o Prêmio
Petrobrás de Esporte
Educacional no Festival
Football For Hope
FIFA, no Rio de Janeiro

Festival
StreetFootballWorld
Lyon 2016

Festival
 Football for Hope 

FIFA, na África do Sul

Festival 
Latino Americano

de Futebol3

Festival Latino 
Americano de Futebol3

Comemoração de
30 anos de existência

Festival Latino 
Americano de Futebol3 

Reconhecimento do
Futebol3 como

Tecnologia Social pela
Fundação Banco do Brasil

2009

2012

2014

2016

2010

2013

2015

2017



Costa, procurava por novos parceiros 

para viabilizar a implantação de 

projetos educacionais desenvolvidos 

pela Fundação EPROCAD, que deixa-

va de ser uma instituição preocupada 

com o rendimento esportivo para 

focalizar o desenvolvimento humano 

e fortalecer a visão institucional de 

contribuir para a formação de crian-

ças e adolescente com vistas a contri-

buir para a construção de uma socie-

dade mais justa. Nesse momento, ele 

sociais argentinas, com a missão de 

“construir cidadania, defender os 

direitos humanos, lutar pela justiça, 

promover uma sociedade inclusiva e 

reconhecer a diversidade cultural e 

étnico racial”². 

 O Fútbol Callejero se inspira 

na autogestão, tradicionalmente 

presente na prática do futebol de rua, 

que tem suas regras definidas por 

aqueles que realizam o jogo, sem a 

necessidade de uma autoridade para 

metodologia que propunha utilizar o 

futebol como instrumento de trans-

formação social

Fabian percebeu que o 

futebol, por seu grande poder mobili-

zador, poderia ser utilizado para 

estimular o protagonismo juvenil em 

comunidades marcadas pela violên-

cia, nos arredores de Buenos Aires. 

Surgiu, então, o Movimento Fútbol 

Callejero sistematizado, inicialmente, 

por um conjunto de organizações 

elaborar e implementar suas próprias 

atividades, ainda que influenciadas 

pela prática do esporte internacional-

mente conhecido.

 A Fundação EPROCAD, por 

intermédio de Ferdinand, contribuiu 

para a construção da metodologia 

aplicada e a disseminação do Futbol 

Cal le jero para outros países da 

América Latina e com a constituição 

d a  R e d e  S u l a m e r i c a n a  d e                 

Fútbo Callejero.

tomou contato com 

projetos realizados 

p e l a  F u n d a c i ó n 

D e f e n s o r e s  D e l 

Chaco. No contato 

com Fabian Ferraro, 

Ferdinand conheceu o 

Fútbol Callejero, uma 

regulá-la (GUTIER-

REZ, DOTTO, ALLET, 

2 0 1 6 ) .  A s s i m ,  o 

Fútbol Callejero leva 

em consideração esta 

c a p a c i d a d e  d a s 

c o m u n i d a d e s  d e 
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“Conheci a metodologia. Participei 
de um campeonato interno deles, de 
F u t e b o l  d e  R u a .  V i  c o m o  e l e 
funcionava e fiquei encantado. 
Coincidia com as novas linhas de 
trabalho que a gente (Fundação 
EPROCAD) estava desenvolvendo”. 
(Ferdinand Camara da Costa, 41)

 ²Informações obtidas em 12/01/2018, no site do Movimento Fútbol Callejero, disponível em: 
http://movimientodefutbolcallejero.org/movimiento/carta-de-principios/

http://movimientodefutbolcallejero.org/movimiento/carta-de-principios/


Aos poucos, essa forma de 

jogar futebol foi se difundindo e, em 

2005, foi realizado o primeiro encon-

tro Sul-americano, apoiado pela 

Organização Não Governamental 

(ONG) alemã, Street Football World. 

naquele momento, era chamada de 

Futebol de Rua.

Como explica Ferdinand, 

esse primeiro evento realizado teve 

boa visibilidade na mídia, permitindo 

o estabelecimento de parcerias com 

outras instituições e inspirando a 

elaboração de um torneio mundial. 

Assim, em 2006 foi realizado o I Festi-

val Mundial de Futebol de Rua, em 

Berlim, em paralelo com a Copa do 

Mundo de Futebol .  A Fundação 

EPROCAD e o Instituto Formação 

novamente representaram o Brasil 

neste evento promovido pela FIFA 

(Federation Internationale de Foot-

ball Association's) e pela Rede Street 

Football World. 

Nesse evento, a experiência 

sul-americana se fez presente, mas a 

metodologia adotada foi adaptada 

aos diferentes grupos reunidos, que 

tinham formas distintas de realizar o 

futebol de rua. A participação no I 

Festival Mundial aproximou ainda 

mais a Fundação da ONG alemã. 

Consequentemente, neste mesmo 

ano, a Fundação EPROCAD passa a 

integrar a Rede Street Football World 

Brasil. 

Este ingresso viabilizou o 

contato com outra iniciativa, também 

Uma equipe formada por educandos 

da Fundação EPROCAD e o Instituto 

Formação representou o Brasil neste 

evento. Desde então, essas duas 

organizações passaram a disseminar 

a metodologia no país.

A participação neste evento 

teve grande impacto na formação de 

meninas e meninos vinculados (as) à 

Fundação EPROCAD. Aqueles que 

representaram o país construíram 

uma rede de relacionamentos com 

outros jovens de diferentes nacionali-

dades. Ao mesmo tempo, eles e elas 

compartilharam suas experiências 

com outros (as) jovens do projeto, 

inspirando muitos daqueles que 

começavam a conhecer uma outra 

visão do futebol, a partir de uma 

metodologia que se difundia nos 

projetos desenvolvidos por essas 

duas organizações brasileiras e que, 
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“ E s t a  m e t o d o l o g i a  e s t a v a  s e n d o 
construída nesse momento. Então, a 
EPROCAD fez parte da construção 
dessa”. (Ferdinand Camara da Costa, 41)
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volvimento humano e social por meio 

do futebol, contribuindo para o bem 

comum das atuais e das futuras 

gerações”. 

Em 2007, o trabalho desen-

volvido pela Fundação EPROCAD foi 

reconhecido internacionalmente, 

com sua inclusão no Programa Foot-

ball For Hope, desenvolvido pela 

Rede Street Football World em parce-

ria com a FIFA). Também em 2007, 

meninos e meninas atendidos (as) 

pela Fundação participaram do I 

Festival Sul-americano de Futebol de 

Rua, no Paraguai. A importância desta 

participação foi relatada por Wilson:

sul-americana, que utilizava o futebol 

de rua com a intenção de contribuir 

para o desenvolvimento humano dos 

participantes: o projeto “Fútbol por la 

Paz”. Criado por Jürgen Griesbeck, 

este projeto foi implementado na 

Colômbia, após o assassinato do 

jogador da seleção colombiana de 

Futebol Andrés Escobar, em 1994. A 

v io lênc ia  da mor te  do jogador 

chocou Jürgen e motivou a proposi-

ção do projeto, que estimulava os 

participantes a tomarem decisões 

dialogadas sobre a organização do 

jogo de futebol que realizariam³. É 

possível perceber que o Fútbol por la 

Paz, assim como o Movimento Fútbol 

Callejero, surge do desejo de seus 

propositores de enfrentar e diminuir a 

violência que em atingido muitas 

comunidades da América Latina de 

dos outros continentes.

Foi o Projeto Fútbol por la 

Paz, a partir de seus resultados positi-

vos, que motivou a constituição da 

Rede Street Football World, em 2002. 

Atualmente, instituições de mais de 

67 países fazem parte da rede, que 

tem por missão “promover o desen-

[...] quando entrei na EPROCAD tinha 
um comportamento não aceitável, mas 
na medida que o tempo foi passando fui 
me apegando cada vez mais. Com o 
passar do tempo, comecei a refletir sobre 
meu comportamento pois como gostava 
muito, queria receber elogios e me 
destacar. Fui me dedicando cada vez 
mais até que, no ano de 2007, aos 15 
anos, eu recebi uma oportunidade para 
representar a fundação EPROCAD no 
Paraguai. Foi uma oportunidade que me 
fez focar e ir atrás de tudo que almejava. 
Durante o evento, eu vivenciei um sonho, 
adquiri responsabilidade, maturidade e 
cresci muito como educando.
(Wilson Souza, 24)

 ³Informações obtidas em 12/01/2018, no site da Street Football World Brasil, disponível em http://sfw.org.br/

http://sfw.org.br/
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Inúmeros outros eventos 

nacionais e internacionais têm sido 

realizados, como o Festival Sul-

americano de Fútbol Callejero (2008, 

2012); o Kick-Off Football For Hope 

(2009), o Festival Football for Hope, 

realizado em paralelo com a Copa do 

Mundo (2010, 2014); o Festival Latino 

Americano de Futebol 3 (2013, 2015), 

a Maratona de Sistematização – USP 

(2016), e as Olímpiadas do Projeto 

Esporte Talento - USP (2012, 2013, 

2015, 2016), permitindo que outras 

pessoas possam viver a experiência 

descrita por Wilson. 

Entretanto, a participação 

em eventos  é  apenas  uma das 

inúmeras ações relacionadas ao 

projeto Futebol 3: uma nova visão do 

jogo. O que faz dele um projeto 

respeitado e reconhecido é a dedica-

ção de um grupo de pessoas que 

acredita na proposta que fundamen-

ta o projeto. É no encontro diário 

ent re  educadores ,  moni tores , 

meninos e meninas, que a metodolo-

gia se torna conhecida. A interação e 

o diálogo, entre os educandos, 

mediado pelos educadores, possibi-

lita a compreensão e a concretização 

do Futebol 3. Desde sua origem, o 

projeto já atendeu mais de 6000 

crianças e jovens. São eles e elas os 

principais responsáveis pela história 

aqui brevemente relatada. 

Os resultados do projeto 

na vida desses jovens têm sido 

percebidos não apenas por eles, por 

seus familiares e pelos profissionais 

da Fundação EPROCAD. Em 2014, o 

projeto Futebol 3: uma nova visão do 

jogo, foi o vencedor do Prêmio 

Petrobrás de Esporte Educacional, 

concorrendo com mais de 1000 

outros projetos. Dessa forma, a 

metodologia implementada pela 

instituição foi reconhecida como 

uma tecnologia social, ou seja, uma 

forma de tecnologia que busca 

soluções para problemas sociais. 

Cinco fatores devem estar presentes 

para caracterizar uma prática como 

tecnologia social.

Baixo custo para sua aplicação

 Garantia de igualdade de gênero 

numa modalidade considerada 

masculina

Estimulo ao desenvolvimento do 

potencial motor, cognitivo e sócio 

afetivo

Incentivo à autonomia, cooperação 

e corresponsabilidade

 Facilidade de reaplicação
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Em 2016, uma avaliação 

econômica realizada pela Fundação 

Itaú Social analisou os efeitos do 

projeto em seus beneficiários. Esta 

avaliação constatou um aumento 

significativo no nível de autoestima 

dos par t ic ipantes,  que também 

apresentam ma iores  n í ve i s  de 

honestidade e menores níveis de 

impulsividade, ao permanecerem por 

mais tempo no projeto. Uma relação 

positiva entre o aumento na autoesti-

ma e da renda das pessoas tem sido 

comprovada na literatura, o que leva a 

Fundação Itaú Social a considerar que 

o “Futebol 3: uma nova visão do jogo” 

é “um investimento social com bom 

retorno financeiro”.

O capítulo mais recente de 

relevância na história do futebol3 na 

Fundação EPROCAD, aconteceu 

quando em 2017 a metodologia foi 

certificada pela Fundação Banco do 

Bras i l  como Tecnologia  Soc ia l , 

reforçando ainda mais a certeza de 

ser  uma fer ramenta  de grande 

utilidade para diversas realidade por 

todo o Brasil. 

Mas, a construção de uma 

metodologia bem-sucedida exige 

muita dedicação e trabalho, na busca 

constante de seu aperfeiçoamento. 

Por isso, a Fundação EPROCAD vem 

investindo na formação continuada 

de seus profissionais, com a realiza-

ção de oficinas de capacitação e 

encontros nos quais são debatidos 

temas relacionados ao aprimora-

mento da metodologia do Futebol3. 

Como o Seminário Uma Nova Visão 

do Jogo, realizado em 2016.

Ao mesmo tempo contri-

buído para a capacitação de outros 

profissionais, ao compartilharem 

suas experiências em eventos diver-

sos, como em 2014, quando a Funda-

ção EPROCAD participou da Semana 

Nacional de Futebol 3 e em 2016 do 

CONIPE (Congresso Internacional de 

Pedagogia do Esporte). Além disso, 

na participação dos encontros perió-

dicos promovidos pela Rede Global 

StreeFootballWorld, pelo Fórum 

Football For Hope e pela Rede Espor-

te pela Mudança Social.

Essa experiência da equipe 

de profissionais que implementam o 

projeto, aliada ao reconhecimento 

nacional e internacional, tem impulsi-

o n a d o  a s  a ç õ e s  d a  F u n d a ç ã o 

EPROCAD. Como consequência, o 

projeto vem sendo ampliado, para 

atender um número maior de crian-

ças e adolescentes, influenciando a 
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construção de suas histórias. Atual-

mente, a metodologia também é 

implementada em escolas, como 

atividade extracurricular. No atual 

cenário participam do programa 

cerca de 752, jovens, cr ianças e 

adolescentes com idades entre 6 e 18 

anos, todos tendo a oportunidade de 

a p r e n d e r,  e n s i n a r  e  m e d i a r  o 

Futebol3. Porém ao longo de toda a 

h i s tó r ia  de  implementação  da 

metodologia acredita-se que este 

número já tenha passado de 6000 

beneficiários

Conforme destacado pela 

Street Football Word (2014), o futebol 

profissional tem sido amplamente 

explorado como nicho comercial por 

seu poder de envolver e arrastar 

multidões aos estádios ou à frete das 

TVs, envolvendo predominantemen-

te, o público masculino e alimentan-

do uma dinâmica na qual a maioria 

financia essa prática sem que possa 

efetiva e amplamente usufruir dessa.

Contrapondo-se a essa 

lógica dominante, o Futebol3 viabili-

za a valorização das possibilidades 

formativas e emancipatórias dessa 

prática social, como pode ser obser-

vado na caracterização do jogo / 

metodologia apresentada a seguir.



Como vimos, a trajetória 

histórica do Futebol de Rua vem 

sendo marcada por grandes avanços 

tanto na sua divulgação e formação 

de redes de apoio quanto no aperfei-

çoamento metodológico desta 

prática. Portanto, diferentes concep-

ções e práticas vêm sendo desenvol-

vidas e difundidas com interesses que 

hora se encontram e hora divergem. 

A perspectiva adotada pela 

Fundação EPROCAD, pauta-se na 

superação das discussões acerca das 

controvérsias sobre as origens dessa 

prática ou das fronteiras políticas que 

possam dividir grupos ou profissio-

nais engajados no futebol de rua. 

Nesse sentido, compreendemos que 

às instituições e aos educadores 

envolvidos com o Futebol3 possuam 

o grande desafio de se manterem fiéis 

ao compromisso com desenvolvi-

mento humano e social que esta 

prática possibilita, para que não se 

percam ou limitem seus trabalhos ao 

atendimento das demandas compe-

titivas, de visibilidade e captação de 

recursos que, apesar de necessárias, 

devem ocupar o devido lugar, qual 

seja, de meio e não fim do Futebol3.  

Pautada nesse pressupos-

to ,  a  EPROCAD de fende  que  o 

Futebol3 seja divulgado e trabalhado 

de tal forma que se minimize o risco 

deste ser reduzido apenas a um “novo 

jogo” ou a prática educativa que 

corresponda ao intento (clichê) de 

“tirar os jovens das ruas e ensiná-los a 

terem disciplina e obediência às 

regras”. Na contramão dessa lógica, a 

concepção educacional transforma-

dora que subjaz a metodologia do 

Futebol3 configura a essência desse 

trabalho e torna possível a materiali-

zação do desejo e da missão instituci-

onal  de promover o bem socia l 

contribuindo com a formação de 

crianças e jovens no que tange ao  

desenvolvimento de suas potenciali-

dades, à compreensão crítica da 

realidade, ao fortalecendo valores e 

atitudes como solidariedade, respei-

to à divers idade,  cooperação e 

responsabilidade, dentre outros.

 Futebol3 na EPROCAD: 
Para além da mudança de regras, uma nova visão do jogo.
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Sob tal diretriz, a seguir, 

apresentaremos tanto a estrutura e a 

forma de realização de uma partida 

de Futebol3, quanto as considera-

ções e intervenções que a EPROCAD 

considera que sejam fundamentais 

no cotidiano pedagógico. 

É um novo jogo de futebol. 

Um futebol reinventado e com 

objetivos socioeducacionais;

Uma metodologia e 

tecnologia social que visa inclusão e 

formação cidadã.

A concepção educacional que configura a essência da metodologia Futebol3 cria condições 
favoráveis à transformação da realidade e a formação humana cidadã.
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 Gol a gol: Futebol3 em poucas palavras...
Afinal, o que é Futebol3?



Devido à necessidade de se 

combater a violência e contribuir para a 

formação de cidadãos e de uma 

sociedade mais justa e igualitária;

Apesar de ser inspirado no 

futebol de rua popular, o futebol3 

possui objetivos socioeducacionais 

intencionais específicos.

No futebol de rua popular a 

inclusão de pessoas de ambos os 

sexos e com diferentes níveis de habili-

dade, por exemplo, nem sempre é 

prioridade. 

No futebol que acontece nas 

ruas as adaptações das regras se 

pautam muito mais na falta de espaço 

e material convencionais do que na 

busca por relações sociais mais justas 

e humanas.

 Por que reinventar um esporte já consagrado?

Qual a diferença do futebol3 para o futebol 

de rua popular?
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Pelo alcance,  poder  de  

mobil ização  de  mult idões  em  

diversos povos e culturas.



19

Para que jogar ou trabalhar com o futebol3?

Ÿ Ampliar a consciência sobre si, o outro e a sociedade;

Ÿ Lutar contra violência;

Ÿ Educar para convivência, a cidadania e o protagonismo nas práticas corporais 

e na vida em sociedade;

Ÿ Contribuir para as relações e diversidades de gêneros, etnico-raciais, culturais 

e outras;

Ÿ Formar cidadãos mais críticos e éticos.



Aspectos estruturais da metodologia do Futebol3

Colocando a bola em jogo: 
Um pouco mais sobre o Futebol3
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ASPECTOS

INVARIÁVEIS

ASPECTOS

VARIÁVEIS

EQUIPES

MISTAS

VALORES 

DE

PONTUAÇÃO

3 TEMPOS

DE JOGO

ESPAÇO

FÍSICO

NÃO HÁ

ÁRBITRO

VALORES DE

PONTUAÇÃO 

DAS CONDUTAS

EXPERIÊNCIAS

PRÉVIAS

ATITUDES

SÃO

PONTUADAS

Conforme introduzimos, o 

Futebol3 é uma prática essencialmen-

te educativa e inclusiva, que trabalha 

com o objetivo de contribuir para a 

formação sócio educacional de seus 

p ra t i can tes  fo rnecendo  ass im 

subsídios para o exercício da cidada-

nia, a emancipação dos sujeitos e as 

transformações sociais.
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Para tanto, parte-se de uma 

estrutura e do funcionamento de jogo 

também diferenciados para que 

sejam criadas as condições necessári-

a s  à  fo rm ação  do  c i dadão  nas 

dimensões crítica, ética, moral e 

afetiva, além das formações técnica e 

tática próprias do futebol.

O fomento à reflexão, e não 

à prática reprodutivista (imitação e 

reprodução do futebol sem reflexão 

sobre os valores e atitudes envolvidos 

no jogo), requer tempos e dinâmicas 

específicas.

Estrutura, forma, tempo, 

regras e atitudes são 

combinadas privilegian-

do valores contributivos 

ao convívio social. 

Momento do jogo 

propriamente dito,  

realizado com base nas 

regras e acordos esta-

belecidos no 1º tempo.

Análise grupal do jogo 

desenvolvido no 

segundo tempo 

mediante os critérios 

acordados no 1º tempo. 

Aspectos invariáveis do futebol3

1º Tempo 2º Tempo 3º Tempo

“O futebol3 na minha vida, foi uma 
forma de enxerga o mundo de outra 
maneira, comecei a reconhecer o valor 
das mulheres entre nós homens, vi que as 
pessoas com dificuldade física e mental 
também tem seu espaço através de um 
simples jogo diferenciado ... no começo 
eu era uma pessoa muito competitiva 
que não queria viver perdendo só ganhar 
de qualquer maneira, mas com a prática 
meu comportamento mudou e minha 
forma de pensar, com tempo fui me 
tornado uma pessoa de opinião forma-
da” (Emerson Souza, 18)



Sai o Árbitro e entra co-responsabilidade e autonomia

Outros espaços, tempos e regras 
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C o m o  p a r t e 

importante da metodologia 

do Futebol3 temos a subtra-

ção da figura do árbitro para 

que sejam estimulados e 

e x e r c i t a d o s  v a l o r e s  e 

atitudes como a honestida-

de, o respeito às regras e às 

pessoas e a corresponsabili-

dade (coletiva e individual) 

em tornar o jogo possível.

Não se trata de adaptação 

do jogo por  fa l ta  de condições 

materiais ou físicas para imitação 

idêntica do futebol tradicional, mas 

sim “criação”. Também não se trata de 

mera criação para ser apenas um jogo 

diferente e divertido, mas sim um 

jogo que amplie possibilidades de 

participação, de respeito, da não 

violência, enfim novos desafios que 

não sejam relativos apenas às habili-

dades motoras e capacidades físicas.

Também pode ser  uma 

o p o r t u n i d a d e  d e  t r a b a l h a r  o 

reconhecimento da importância da 

crítica à cultura de “levar vantagem” 

em detrimento do que seja correto, as 

relações entre o funcionamento do 

jogo e da vida social, as representa-

ções sociais presentes no jogo e as 

possibilidades de repensar e transfor-

mar o “jogo da vida”. Ressaltamos que 

estas relações, análises, ênfases e 

atitudes não são garantidas pura e 

s implesmente pela ausência do 

árbitro. É preciso que este conheci-

mento seja favorecido e mediado 

pelos educadores.
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A metodologia: O Futebol3 em sua essência

1º Tempo: O contrato

Diferentemente do futebol 

espor te/tradicional ,  o Futebol3 

prior iza o diálogo, pressupõe a 

participação ativa dos praticantes nas 

ref lexões,  tomadas de decisões 

coletivas e avaliações do próprio jogo. 

Também es t imu la  a  c r i ação  de 

estratégias para o combate à violên-

cia, ao preconceito, ao individualis-

mo,  à  in to le rânc ia  e  pr io r i za  o 

protagonismo dos sujeitos ( jogado-

res) .  Daí  a grande “ jogada” dos 

criadores dessa metodologia:  o 

p r ime i ro  e  o  te rce i ro  tempos/ 

momentos, determinados para a 

reflexão e diálogo.

A  s e g u i r ,  a l g u n s  d o s 

possíveis pontos passíveis de serem 

repensados, recriados e modificados, 

de acordo com o contrato estabeleci-

do pelos participantes, no primeiro 

tempo:

Neste momento/tempo da 

partida, possibilita-se a reorganiza-

ção dos espaços, tempos e regras, 

desde que haja um acordo prévio 

sobre as mudanças e adaptações 

propostas (exemplos: sem goleiros, 

primeiro gol tem que ser das meninas, 

mini gols sem goleiros, duração de 

cada tempo);  condiciona-se a prática 

do jogo à formação de equipes mistas 

(composta por meninos e meninas; 

criando oportunidades concretas de 

superação dos estereótipos e discri-

minação de gênero, por exemplo); 

in t roduz  a  f igura  do mediador 

(oportunizando o desenvolvimento 

da escuta, mediação de conflitos, 

imparcial idade, diálogo, dentre 

outros aspectos fundamentais às 

relações humanas e sociais).

Sob lógica prioritariamente 

educacional, ao invés de puramente 

competitiva, no futebol 3 as relações 

de gênero extrapolam as questões 

estritamente biológicas que determi-

nam as diferenças sexuais relativas às 

características físicas e, consequente-

mente, de desempenho esportivo. 



To m a n d o  o  g ê n e ro  c o m o  u m a 

categoria que pressupõe a “constru-

ção social” do feminino e do masculi-

no, o futebol3 permite problematiza-

ções acerca dos papéis e relações 

entre  mulheres  e  homens,  suas 

implicações na vida cotidiana e a 

possibilidade e necessidade de ressig-

nificá-las. Portanto, tematizar as 

questões e relações de gênero pode e 

deve impactar tanto nas relações 

objetiva e subjetivas do jogo em si, 

quanto ensejar novas construções 

culturais e relacionais que podem 

levar a novas práticas sociais que estes 

sujeitos praticantes do Futebol3 

podem realizar. 

Sob a mesma perspectiva, 

os combinados e discussões acerca 

dos valores e atitudes que deverão 

reger o jogo (e a vida)   
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2º Tempo: O jogo

Momento onde os partici-

pantes colocam seus acordos prévios 

estipulados em prática. O desenvolvi-

mento da metodologia não inclui a 

presença de um arbitro, o que não 

possibilita a interferência externa do 

mediador neste processo. Onde o 

mesmo conduzirá apenas observan-

do e quando necessário fazendo 

anotações. Estimulando aos partici-

pantes a responsabilidade do seguir 

as regras acordadas e a serem debati-

das no tempo seguinte.

 A partida de futebol3 tem a 

tendência a ser mais curta, intensa e 

diver t ida,  porém muitas dessas 

características irão depender dos 

acordos prévios estipulados no 1º 

Tempo, os times mistos proporcio-

nam interação e espírito de competi-

ção saudável. 

 A par tida sem o árbitro 

oportuniza aos seus participantes a 

responsabilidade deles de garantir 

que a mesma seja jogada da maneira 

mais justa possível, tendo a autono-

m i a  d e  d e c i d i r e m  a s  d i v e r s a s 

situações ao qual irão vivenciar. Logo 

o futebol3 visa garantir que todos 

aproveitem a experiência indepen-

dentemente do perder ou ganhar. Os 

med iadores  f iguram como um 

suporte as equipes durante esse 

processo e registram os acontecimen-

tos relevantes para o momento de 

discussão, favorecendo um ambiente 

que estimule o poder do futebol para 

o desenvolvimento de novas habilida-

des e para a possibilidade de transfor-

mação do comportamento.
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3º Tempo: Tomando consciência

e assumindo consequências.

O Terceiro tempo, é conside-

rado um dos pontos de maior impor-

tância no desenvolvimento da meto-

dologia pelo seu poder de transforma-

ção. Após o termino do 2º tempo, os 

participantes de ambas as equipes têm 

a oportunidade de refletir sobre seus 

comportamentos, atitudes, e a possi-

bil idade de sua equipe avaliar o 

comportamento dos adversários com 

o auxílio do mediador. 

 O mediador solicita que 

cada equipe atribua pontos nos valo-

res previamente estipulados antes do 

início da partida, salientando as equi-

pes que os resultados destas condutas 

acrescidas do resultado do 2º Tempo 

determinarão o vencedor. A discussão 

pós-jogo enfatiza a importância da 

transparência e de se chegar a um 

consenso. É também um momento 

onde pode-se se explorar e abordar 

temas importantes a vidas dos partici-

pantes e comunidade que o cerca, 

facilitando a analogia a temas do seu 

cotidiano, além de direitos e deveres 

enquanto cidadão e sociedade. 

Com a prática dos valores 

posta em discussão caberá ao media-

dor a realização de um ambiente 

agradável de discussão, fortalecendo a 

autonomia do grupo no processo de 

decisão conjunta e o fortalecimento da 

autoestima, de sua interação com o 

outro,  e  consequentemente  do 

processo de socialização. 

 Para basearmos nossa fala 

sobre os valores desenvolvidos na 

Fundação EPROCAD, teremos antes 

que basear que não existe valor mais 

ou menos importante neste processo 

de construção das regras. Interessante 

ressaltar que estes valores devem estar 

de acordo com as características e 

necessidades com ambiente onde os 

participantes estão inseridos.



 Como, por exemplo, valo-

res éticos para o fortalecimento de 

sujeitos corretos perante a sociedade, 

valores políticos para ampliar a parti-

cipação no seu meio social, desenvol-

vendo competências para a mediação 

de conflitos. Valores morais como 

altruísmo e relacionados a solidarie-

dade e convivência. Além de temas 

mais envoltos a atualidade como 

preconceitos, a realidade escolar 

como o bulling e cercados as vulnera-

bilidades sociais de sua realidade.

 A  Fundação EPROCAD 

utiliza ao longo dos anos, desde a 

chegada da metodologia, em suas 

planilhas os valores de Respeito, 

Cooperação e Solidariedade. Ressal-

ta-se que este processo contou além 

de uma construção prévia do signifi-

cado de cada um em específico, da 

criação de um significado para os 

grupos que vivenciam esta metodo-

logia.

 No quadro ao lado descre-

ve-se uma breve definição dos valo-

res mais utilizados pela Fundação 

EPROCAD em sua realidade de inter-

venção, acrescentado da definição 

construída com os grupos de cada 

uma dessas condutas. Acreditando 

que a partir de uma compreensão 

mais palpável do que para os grupos 

(Jovens, Adolescentes e crianças), se 

Definição de Respeito: 

Ação ou efeito de respeitar ou 

respeitar-se.

Definição construída com os 

educandos: 

Agir e Pensar que não está 

sozinho em um meio de 

convivência.

Definição de Cooperação: 

Ato de cooperar; colaboração

Definição construída com os 

educandos: 

Trabalhar junto, ajudar, auxiliar 

mutuamente.

Definição de Solidariedade: 

Estado ou condição de duas ou 

mais pessoas que repartem 

entre si igualmente as responsa-

bilidades de uma ação.

Definição construída com os 

educandos: 

Reconhecer a necessidade de 

um auxílio.
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considera cada conduta em especifi-

co, a aprendizagem e a definição de 

cada um fica mais clara e significativa.

Deve ser salientado que 

estes valores descritos acima, são a 

base de desenvolvimento das ações e 

discussões na Fundação EPROCAD, 

mas não as únicas. A liberdade e 

autonomia que o mediador e aos 

participantes tem ao vivenciar a meto-

dologia é o fator que vai ser o mote 

para impactar de maneira significativa 

na realidade e na vida dos jovens, 

adolescentes e crianças que terão 

contato com esta experiência.

 E o mesmo não deve ser só 

encarado em especifico a um público 

em comum. A metodologia possibilita 

que com a autonomia na criação das 

regras de acordo com a realidade do 

grupo que a vivência, a possibilidade 

que este processo de desenvolvimen-

to seja voltado a realidade social, ao 

debate, a valorização, a igualdade na 

busca de direitos, ao desenvolvimento 

do processo de socialização e diálogo 

entre seus pares, entre outras esferas 

factíveis a realidade de seus partici-

pantes, tudo isso não deixando de 

lado o âmbito esportivo ao qual esteja 

presença, seja competitiva, educacio-

nal, de participação ou do lazer.
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O desenvolvimento de uma 

metodologia abrangente que fomenta 

uma cultura dos mais diversos valores e 

da prática de normas e regras que 

estimulem a convivência à resolução 

de conflitos, é fundamental para recu-

perar e dar uma nova visão do futebol 

para todos ao qual tem o interesse de 

sua vivência. Onde quando atribuímos 

maior importância à participação e a 

reflexão de seus atos dentro do jogo, 

sem deixar de lado competição ineren-

te a partida, cria-se espaços de mobili-

zação e decisão, favorecendo a auto-

nomia dos sujeitos e a compreensão da 

decisão do próprio grupo e não de um 

ator externo. 

“As experiências que tive no Futebol de 

Rua na Fundação EPROCAD, foram mais 

que especiais, foi uma visão totalmente 

diferente a qual eu imaginava, que 

futebol era apenas ganhar e fazer gols, 

h o j e  v e j o  q u e  f u t e b o l  p o d e  s e r 

solidariedade, cooperação e o mais 

importante, respeito. Foi a partir daí que 

vi o futebol misto (homens e mulheres) 

c r e s c e n d o ,  e  v e n d o  p a í s e s  S u l -

Americanos unidos” .
(Weslaine Alvarenga, 21)
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O processo de mediação: 

da posição de Árbitro 

para educador.

Dentre os diferenciais que 

tornam o Futebol3 uma prát ica 

educativa de riqueza ímpar, a insti-

tuição do mediador merece atenção e 

reconhecimento especiais. Como um 

sujeito que favorece o diálogo, a 

escuta ativa, a reflexão e problemati-

zação de pontos não observados, a 

potencialização da aprendizagem 

diante do conf l i to ,  o  mediador 

experiência e viabiliza o que há de 

mais r ico e complexo na prática 

democrática. 

 A forma como este impor-

tante personagem integra a cena da 

participação e autonomia dos sujeitos 

na construção coletiva tem muito a 

contribuir com a própria ressignifi-

cação do papel dos professores na 

escola formal. Facilitar as discussões 

pré e pós-jogo. Monitorar a partida 

de futebol3 e mediar problemas que 

possam ocorrer entre os jogadores.

 A figura do mediador se 

torna fundamental enquanto valori-

zamos o protagonismo da metodo-

logia nos seus participantes, como 

por exemplo, como favorecer ao um 

jovem de periferia que brigue pelos 

seus direitos se o mesmo não sabe se 

posicionar perante uma situação 

adversa, ou como possibilitar que 

uma adolescente busque mais espaço 

na sociedade se muitas vezes ela não 

o busca dentro de seu grupo social, e 

indo mais além, como fazer que uma 

cr iança que sofra  bul l ing sa iba 

compreender que ao se desprender 

de uma atitude totalmente passiva e 

de aceitação tenha a possibilidade de 

b u s c a r  a u x í l i o  c o m  o s  d e m a i s 

evitando que isso ocorra novamente.

 Foram colocados 3 breves 

exemplos de como o papel do prota-

gonismo dentro da partida podem 

estar relacionadas também a vida 

cotidiana de muitos jovens, adoles-

centes e crianças. Contudo isso se 

deve ao processo de decisão ser 

totalmente voltado ao protagonismo 

de seus  par t ic ipantes ,  sendo o 

mediador o elo de ligação entre o que 

“construímos” (1º Tempo), o que 

“fizemos” (2ºTempo) e o que “vamos 

decidir” (3ºTempo).

 Pe rcebam a  u t i l i z ação 

sempre de verbos e expressões no 

plural, pois este processo por mais 



que seja inquietante ao mediador, 

quando há momentos onde não haja 

concordância real entre as equipes, 

deve ser decidido pelo grupo, com o 

mediador sendo o facilitador deste 

processo.

 C o m o  t o d o  p r o c e s s o , 

a lgumas  d i f i cu ldades  também 

podem aparecer no início ou durante 

o processo de desenvolvimento da 

metodologia, das quais elencamos 

algumas como principais:

Auxiliar os alunos na compreensão 

e aplicação de valores e atitudes.

Tal dificuldade se apresenta 

não só na definição e conceituação 

dos termos, mas também na apresen-

tação de suas importâncias na vida 

grupal, além do vislumbre da possibi-

lidade de aplicação destes tanto no 

jogo quanto em outros momentos da 

vida. Ao enfatizar aos participantes 

que valores humanos estão inseridos 

a sua realidade social e são tão impor-

tantes quantos os conhecimentos 

adquiridos na escola, por exemplo, 

quebra-se uma primeira barreira de 

resistência, que a partir de sua visuali-

zação prática, possibilita um melhor 

entendimento de como, quando e 

porque ela se faz importante para a 

vida em sociedade.

Que busquem a empatia e o se 

colocar no lugar do outro:

 Propor aos participantes o 

exercício de se colocar e entender a 

posição ou situação do outro, por 

vezes acaba sendo um momento de 

grande aprendizado, não só para os 

participantes, mas também para o 

mediador. Utilizar-se de situações 

problemas, fatos envoltos a realidade 

do grupo e dos próprios episódios 

ocorridos dentro das partidas acaba 

sendo uma grande a l i ada  para 

estimular esta compreensão.

De criar um ambiente de discussão, 

e exposição de ideias saudável.

C r i a r  u m  a m b i e n t e  d e 

confiança, segurança, escuta ativa, 

troca que permita a criação de um 

vínculo positivo e do sentimento de 

pertença é tão fundamental quanto 

complexo na prática pedagógica do 

futebol. Ao estimular um ambiente 

onde o respeito as mais diversas 

opiniões possíveis, seja levado como 

fator preponderante para o grupo 

possibi l i ta maior aber tura para 

exposições de ideias, para atitudes de 

h o n e s t i d a d e  e  q u e  p e r m i t a m 

interação entre os participantes.

 Compreendemos que falar 

de solidariedade para quem convive 

com a precariedade e com a miséria à 

espreita é, no mínimo, inquietante. 

Sol ic i tar  aos par t ic ipantes  que 

cooperem quando o egocentrismo e 

espírito da competitividade imperam 

na sociedade guiada pelo capitalismo 

predatório,  é muito desaf iador. 

Experimentar respeitar o outro e se 

sentir digno de respeito pode ser 
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Atenta não só às possibili-

dades formativas que o Futebol3 

apresenta, mas também aos limites e 

desafios que emergem no cotidiano 

pedagógico, a Fundação EPROCAD 

f requentemente  rea l i za  a  auto 

avaliação de suas práticas e imple-

menta adaptações e uma forma 

peculiar de trabalhar com o Futebol3.

Ressaltamos a importância 

desse trabalho autoral do corpo de 

educadores uma vez que não se pode 

perder de vista que as técnicas, tecno-

logias sociais ou metodologias, como 

o Futebol3, devem ser apropriadas 

pelo educador com vistas ao atendi-

mento das demandas educacionais e 

não o contrário. Quando o educador 

se limita a aplicação do Futebol3 

secundarizando sua intencionalidade 

e distanciando-se do olhar crítico e 

dialógico sobre essa prática corre o 

risco de limitar ou até mesmo anular 

seu potencial educativo e transfor-

mador. 

Dentre os manejos metodo-

lógicos autorais que os professores da 

EPROCAD realizam, destacaremos a 

proposição da construção coletiva 

(com participação dos alunos) da 

Planilha Avaliativa da Partida. Tal 

estratégia visa ampliar ainda mais a 

participação e responsabilidade do 

grupo no desenvolvimento da prática, 

questionar  as  condutas  básicas 

(respeito, solidariedade e cooperação) 

podendo modifica-las, mantê-las, 

ampliá-las ou ressignificá-las, a partir 

de ricos processos de reflexão, crítica, 

diálogo e argumentação.  Como 

resultado dessa estratégia, foram 

sugeridas inclusões de condutas como 

(Honestidade, Justiça, e Responsabili-

dade), por exemplo.

No entanto, ressaltamos 

que o verdadeiro “resultado” não está 

nos itens incluídos ou extraídos da 

súmula (planilha), mas sim nos relatos 

sobre o quão valorizado, respeitados e 

ouvidos os alunos se sentem quando 

lhes é permitido “existir” verdadeira-

mente no grupo. 
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EPROCAD E Futebol3:
Significados e práticas (re)construídas.

muito contraditór io para quem 

assiste e vive cotidianamente os 

direitos humanos básicos sendo 

violados, contudo a metodologia 

possibilita debater estes temas de 

uma maneira diferente, enriquecendo 

sua bagagem de conhecimento e de 

forma mais prazerosa do que as 

maneira convencionais.



“Além do esporte que até hoje reflete em 
minha vida, com o futebol obtive muitas 
experiências importantes que me fez 
crescer como pessoa, com ele aprendi o 
valor e a importância do trabalho em 
equipe, ter foco, saber motivar, saber 
ceder e alcançar minhas metas, graças 
ao futebol obtive uma bagagem repleta 
de vivencias com outras culturas 
(religião, musica, vestimentas e valores). 
Sem dúvidas o futebol foi mais que um 
esporte ele foi a ferramenta do meu 
crescimento pessoal e profissional”. 
(Leiliane Schwartz, 24)
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Refletindo e (auto)avaliando a ação

A partir da compreensão de 

que avaliar o trabalho realizado é 

parte integrante e fundamental do 

mesmo, a Fundação EPROCAD realiza 

avaliações sistematizadas e não 

sistematizadas periodicamente. Parte 

do processo avaliativo consiste no 

questionamento e a problematização 

constantes das próprias ações para 

retroalimentação e orientação do 

trabalho. Neste sentido, são recor-

rentes os questionamentos acerca de 

como promover e avaliar a transpo-

sição dos conhecimentos do Futebol3 

para a vida cotidiana dos sujeitos que 

vivenciam esta prática.  

São necessários compro-

misso com a qualidade e coragem 

para reconhecimento dos limites da 

proposta frente ao amplo espectro de 

fatores (contextos familiar, político, 

sócio-econômico, religioso e educa-

cional) que influenciam e determinam 

compor tamentos ,  problemas e 

formas de agir/estar no mundo dos 

sujeitos bem como o funcionamento 

social. Compreender os limites que se 

impõem e são co-determinantes das 

relações sociais e, notadamente, da 

formação educacional dos alunos é 

de fulcral importância para orien-

t ação  e  a l cance  dos  ob je t i vos 

almejados. Nesse sentido, há uma 

busca constante por instrumentos 

que possam aprimorar o processo 

avaliativo (quantitativa e qualitativa-

mente), no entanto, ressaltamos o 

pape l  fundamenta l  da  postura 

reflexiva do educador antes, durante 

e após cada partida de Futebol3, cada 

dinâmica, cada mediação. 

Interessante ressaltar que a 

prática da metodologia do futebol 3 

deve ser algo programado de médio a 
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“O futebol me mostrou que ajudar o 
próximo faz de você ainda melhor, que 
ninguém conquista nada sem um apoio, 
sem um conselho e sem um amigo... 
estamos acostumados com aquele 
machismo de que mulher não leva jeito 
para a coisa (futebol), e sinceramente 
quando entrei na Fundação EPROCAD, a 
única coisa que eu sabia era correr atrás da 
bola, mas hoje eu sei muito bem fazer 
aquele gol (risos). Somos capazes de fazer 
o que quisermos, basta acreditar” 
(Nayara Vieira, 21)

longo prazo. Não que a vivência pela 

metodologia não tenha resultados 

momentâneos palpáveis, mas apenas 

por meio de um desenvolvimento 

continuo será possível mensurar se tais 

conhecimentos e experiências estão se 

tornando parte integrante na vida de 

seus participantes e que essa mudança 

seja não só individual, mas também 

compartilhada e relevante para o seu 

ciclo social. 

 A prática da metodologia em 

idades menores acaba tendo um maior 

fator de conhecimento do jogo do que da 

exata compreensão dos valores humanos 

abordados em sua essência. Contudo a 

formulação de regras em grupo e a 

compreensão que a regra a ser escolhida 

deve ocorrer por meio de um processo 

colaborativo, estimula ao compreender o 

processo de socialização. Tendo em vista 

que um início de trabalho na segunda 

infância, por exemplo, é predominante-

mente estimular não apenas o processo 

de discussão e criatividade, mas sim 

pequenas atitudes e a valorização de boas 

ações, e como esses podem ser estimulo 

para o desenvolvimento humano e social 

que esses podem ensejar.

 Cabe destacar a importância 

ao qual a metodologia tem para a prática 

de mulheres no futebol, atualmente a 

Fundação EPROCAD conta com um 

público bastante heterogêneo, onde 

44% dos beneficiários são meninas, e 

essa realidade também é percebida na 

instituição, onde a participação feminina 

na composição de sua equipe multidis-

ciplinar, representa 60% do total de 

colaboradores.  Ao  re-s ign i f i ca r  a 

pratica e favorecer a criação de regras 

que visualizem as experiências prévi-

as de seus participantes e estimulem 

o novo dentro do jogo de futebol, 

abre se caminho para maior aproxi-

mação de um público antes pouco 

presente na realidade da modalidade. 

Enfatiza-se ainda que esta pratica 

propicia mais momentos onde a 

mulher seja protagonista, e fazendo 

uma reflexão com a sociedade atual, 

na busca de igualdade e representati-

vidade em todos os cantos da socie-

dade.

Durante o processo de 

mediação deve se tomar cuidado com 

a realização do terceiro tempo, princi-

palmente quando falamos acerca de 

tempo, no sentido próprio da palavra. 

Reforça-se que independentemente 

das diversas situação que possam 

ocorrer  dentro do processo de 

discussão do terceiro tempo, a inten-

ção/função do mediador deve ser de 
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“Tive a oportunidade de representar a 
Fundação “lá fora” na África do Sul, uma 
viajem inesquecível que irá ficar marcado 
na memória. Sempre gostei do futebol em 
si, e depois que comecei a praticar e 
interagir com este esporte, o meu jeito de 
ser começou a mudar e passei a me 
desenvolver cada dia mais. A perca do 
preconceito que só homens poderiam 
jogar bola, e que isto não era coisa para 
meninas, e que se elas jogassem passari-
am a ser “Maria Homem”, saber lidar com 
momentos difíceis, ver que nem sempre 
vou ganhar ou que será do jeito que quero 
ou espero, trabalhar em equipe e sempre 
estar ajudando o outro.
(Daiane Miranda, 21)

favorecer o protagonismo dos parti-

cipantes, mesmo que isso culmine em 

um maior per íodo de tempo de 

diálogo e até mesmo o refazer desde 

seu início desta parte em especifico 

da partida. 

 Ao participante adquirir a 

consc iênc ia  de que tudo o que 

acontece na execução do terceiro 

tempo deve partir do grupo presente 

e não de um ator externo, possibilita-

se um melhor entendimento do que 

está em jogo não é apenas o resultado 

da partida mais sim todo o processo 

de construção e decisão, e que não se 

pode simplesmente favorecer uma 

breve discussão ou subvalorizar o 

enriquecimento da mesma, visando a 

obtenção de um resultado.

 Po r  m e i o  d e  t o d o s  a s 

opor tun idades  surg idas  com a 

chegada da metodologia a Fundação 

EPROCAD, alguns educandos foram 

beneficiados com a possibilidade de 

conhecer outras culturas por meio de 

um intercâmbio, representando a 

instituição em Festivais de Futebol3 

em diversos países da América do Sul 

(Argentina, Chile, Colômbia, Paraguai 

e Uruguai) ,  Europa (Alemanha e 

França), além da África do Sul e outros 

encontros ocorridos no Brasil.

 Estas oportunidades são 

muitas vezes consideradas únicas na 

vida destes jovens, e muito da forma 

de seleção destes educandos para 

essas ou outras opor tunidades 

concedidas condizem e caminham de 

a c o r d o  c o m  o s  p r i n c í p i o s  d o 

Futebol3. Onde não só fatores técni-

cos-táticos relat ivos ao futebol 

devem ser levados em consideração, 

mas acreditando que ao utilizar a 

metodologia não só em sua prática de 

intervenção, mas sim como princípio 

fundamental em seu cotidiano, pode 

se favorecer a compreensão e o 

significado que o estimulo ao diálogo 

e entre outros conhecimentos podem 

ter na aprendizagem de valores 

humanos de seus beneficiários. 

Além desse impor tante 

caráter  inc lus ivo e centrado na 

formação de valores, uma potencial 

dimensão do trabalho com o futebol3 

que é tão importante quanto de difícil 

abordagem se refere ao desenvolvi-

mento da criticidade no cotidiano 

dessa prática, ou seja, analisar os 
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acontecimentos relativos à indústria 

cultural e a exploração do esporte, em 

especial do futebol, entender os 

ditames impostos pela mídia ao 

futebol, seus praticantes e torcedores, 

a corrupção há muito vem sendo 

naturalizada nesse meio, a desumani-

zação e exploração das relações  de 

trabalho presentes no esporte profis-

sional, as ilusões vendidas às crianças 

e adolescentes sem que os devidos 

cuidados éticos sejam observados, 

são exemplos de aspectos que devem 

integrar a proposta do Futebol3 com 

vistas a uma legít ima formação 

cidadã. 

 Nesse sentido, da mesma 

forma que no Futebol 3 o placar (resul-

tado) deve ser re-significado e não 

mais se restringir ao número de gols 

em uma partida, também deveríamos 

avançar na compreensão e leitura de 

mundo e das relações sociais, via 

futebol .  Trata-se de um grande 

desafio que envolve tanto vontade e 

decisão, quanto conhecimento.
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Considerações finais: 

Há diversas frentes e formas 

de luta pela diminuição da violência, 

das desigualdades e injustiças sociais, 

defendemos que a formação de 

c idadãos  capazes  de  l idar  com 

conflitos, valorizar a si e aos outros, 

ouvir e expor opiniões, refletir e 

mediar  desejos  (próprios  e  dos 

outros), questionar e enfrentar o 

sexismo e o racismo (dentre outras 

formas de discriminação e preconce-

ito), seja uma forma não só legítima 

como fundamental de enfrentamento 

dos problemas sociais dos quais a 

sociedade padece. 

Mesmo diante dos dados, 

preceitos e possibilidades que vêm 

sendo exploradas e vivenciadas pelos 

integrantes das redes de futebol3 e 

que foram apresentados neste texto, 

nos cabe questionar para crescer 

ainda mais: 

Ÿ  Como ampliar o alcance desta 

metodologia?

Ÿ Como aumentar as discussões, 

aprofundar as abordagens didáti-

co-pedagógicas e aperfeiçoar esta 

prática não só como tecnologia 

social,  mas como saber peda-

gógico de múltiplas possibilidades 

de adaptação e apropriação por 

parte de educadores e educandos?

Ÿ  Por que não difundir essa metodo-

logia de tal forma que esta possa 

ser integrada às propostas de 

Educação Física escolar das redes 

públicas e privadas de ensino?

Ÿ  Como aproximar as avaliações 

sobre o Futebol3 de pesquisas e 

moções para viabilizar políticas 

públicas que incentivem propostas 

como esta? 

Assim sob caráter provisório 

e  inacabado,  propomos a lguns 

caminhos para ações efetivas, que 

compreendemos como viáveis: 

Ÿ  Que mais  do que despender 

recursos para a promoção de festi-

va i s ,  a s  d i f e ren tes  redes  de 

Futebol3 estruturem cursos de 

formação de educadores sociais, 

professores e agentes comuni-

tários para que estes possam 

conhecer, analisar, propor, aplicar e 

avaliar a metodologia;

Ÿ  Que sejam elaboradas propostas a 

serem levadas às autoridades do 

âmbito das Políticas Públicas para a 

que metodologia seja apoiada e 

fomentada não só pelo terceiro 

setor, e diante dos conhecimentos 

e práticas que vêm sendo produ-

zidos como tecnologia social se 

dever i a  potenc ia l i za r  e  não 

dissociar das propostas educaci-

onais das redes formais de ensino;

Ÿ  Que possamos manter nossos 
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olhos abertos e auto-avaliação 

constante, uma vez que a metodo-

logia está fundada na mediação e 

esta pode transitar por diferentes 

caminhos. Mesmo em se tratando 

de uma tecnologia social  seu 

potencial está diretamente relaci-

onado ao uso que faremos dela, 

como ocorre com outras tecnolo-

gias. 

 Neste sentido, propomos 

algumas questões norteadoras da 

autocrítica, referentes às intenções 

que podem estar engendradas no 

Futebol3 e que, se consideradas, 

podem se somar,  ainda mais,  na 

robustez da proposta: 

Ÿ  Seria essa metodologia uma forma 

de desenvolver a obediência ou a 

resiliência?

Ÿ  Trata-se de uma metodologia que 

dociliza corpos e sujeitos ou cria 

condições de empoderamento e 

formação de cidadãos com desejo 

e compreensão de que é possível e 

fundamental trabalhar pelo bem 

comum?

Ÿ Estaríamos apenas forjando situ-

ações (não replicáveis na vida) em 

que o respeito, a valorização do 

outro e a coletividade estão acima 

da vitória em um jogo ou esta-

r íamos poss ib i l i tando expe-

riências cujas marcas afetivas 

podem suscitar o desejo e a espe-

rança de que o respeito, a valori-

zação  das  re l a ções  e  o  bem 

comum constituam a verdadeira 

vitória?  

 E s s a s  e  m u i t a s  o u t r a s 

questões também devem permear a 

leitura deste texto para que possamos 

refletir e aperfeiçoar o Futebol3 

enquanto metodologia. Afinal, parte 

fundamental dessa prática consiste na 

consideração do conflito e incertezas 

como mote e gerador de reflexões e 

conhecimentos, não é mesmo? 

 Entendemos, ainda, que 

a lém de  permear  cot id iano  do 

educador no planejamento e na 

avaliação de suas práticas pedagó-

gicas, essas questões devem ser 

encontradas na observação e escuta 

atenta de cada “lance” bem como nas 

avaliações sistematizadas, preferenci-

almente, por avaliadores externos e 

imbuídos de uma perspectiva crítica. 

Sob um olhar crítico, educa-

dores e instituições podem evitar o 

efeito da relativa cegueira que a 

paixão por essa metodologia (que é 

verdadeiramente fascinante) pode 

causar, tomando por empréstimo a 

poesia de um grande escritor e à guisa 

de um sentido peculiar, concluímos 

esse trabalho com umas diretrizes 

norteadoras do nosso trabalho como 

educadores:

“Porque eu só preciso de 

pés livres, de mãos dadas, e de olhos 

bem abertos” 

(Guimarães Rosa, 1997).
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Modelo Planiha Futebol3.
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